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Dias iminentes i r a s  Da Brasil
visitaram Guimarães

Estiveram na sexta-feira nesta 
cidade, trazidos pelo braço amigo 
do notável escritor e talentoso 
advogado sr. Dr. Nuno Simões e 
também na companhia do Dr. Luís 
Forjaz Trigueiros, director do Diá
rio P opu lar , os srs. Dr. Agripino 
Grieco e seu filho o sr. Dr. Dona- 
telo Grieco, Cônsul do Brasil em 
Lisboa e Dr. João Condé, notáveis 
personalidades brasileiras, há pou
co chegadas a Portugal a bordo do 
«Vera Cruz» e que receberam os 
cumprimentos de alguns ilustres 
vimaranenses.

O Dr. Agripino Grieco é um dos 
maiores nomes da crítica literária 
brasileira, grande escritor e confe
rencista, com onze volumes das 
suas obras completas já publicados. 
E’ considerado o crítico mais ar
guto, mais temido e também mais 
respeitado do Brasil. São conhe
cidas as suas «boutades» sobre a 
Academia Brasileira de Letras e 
alguns dos seus respeitáveis mem
bros.

«Ânforas» foi o seu primeiro li
vro, um livro de versos. Seguiram-se 
«Estátuas mutiladas», «Fetiches e 
fantoches», «Caçadores de símbo
los», «Vivos e mortos», «Evolução 
da poesia brasileira», etc.

Vem pela primeira vez a Portugal. 
Apaixonado pela literatura portu
guês i, que conhece profundamente 
e à qual tem dedicado numerosos 
ensaios, nomeadamenteaquelesque 
foram incluídos no volume «S. Fran
cisco de Assis e a poesia cristã», 
onde se ocupa dos maiores poetas 
portugueses: Antero, António No
bre, Gomes Leal e João de Deus.

E’ também grande admirador de 
Junqueiro, cuja obra conhece e 
acerca da qual tem um juízo per
feito, sabendo de cor os seus ver
sos, assim como os de Cesário 
Verde e outros poetas clássicos e 
modernos portugueses.

Camilo Castelo Branco é uma 
das suas paixões e Eça de Queirós 
9 seu escritor de cabeceira, que 
relêsemprecom renovado interesse.

Ultimamente, a acrescentar a uma 
notabilíssima actividade de escritor

e crítico, proferiu nas cidades do 
interior do Brasil uma série de mais 
de 70 conferências sobre literatura 
portuguesa e os seus mais altos va
lores, que alcançaram êxito retum
bante.

Possui uma das mais valiosas e 
mais completas bibliotecas do Bra
sil. Quando fez, há pouco tempo, 
sessenta anos de vida literária, todo 
o Brasil culto lhe prestou tributo 
de homenagem.

Agripino Grieco realiza agora um 
sonho de toda a sua vida: conhe
cer Portugal, onde se demorará 
cerca de dois meses e onde a sua 
visita está a despertar vivo inte
resse, pois já recebeu convites para 
fazer conferências em diversas ci
dades portuguesas.

Agripino Grieco, que tem outro 
filho diplomata, na embaixada do 
Brasil em Londres, deslocar-se-á à 
capital inglesa para o visitar.

O Dr. João Condé, que chegou 
também pelo «Vera Cruz», é um 
dos directores do famoso Jo r n a l  
d e Letras , considerado um dos me
lhores jornais literários de todo o 
Mundo, pelo valor da sua colabo
ração, pelas exclusividades dos te
mas literários a que se consagra e 
pela seriedade dos seus juízos crí
ticos.

João Condé, que é irmão do co
nhecido escritor José Condé, com 
quem dirige o J o r n a l  d e  L etrasy é 
conhecidíssimo no Brasil através 
dos seus célebres «Arquivos infpja- 
cáveis», que são a documentação 
flagrante e pormenorizada de todos 
os autores brasileiros contemporâ
neos e pela sua criação jornalística, 
«Flashes biográficos», deliciosos 
perfis dos maiores nomes da mo
derna literatura brasileira, que tanto 
êxito têm alcançado, publicados 
primeiro na revista L etras e  A rtes 
e depois reproduzidos em todos os 
jornais do Brasil.

João Condé é um servidor apai
xonado da literatura e a sua vinda 
a Portugal, país que não conhecia

V  A R I  A

No Diário «O Primeiro de 
Janeiro*, do passado domin
go, lemos a notícia seguinte: 
*Em F a m a lic â o , va i s e r  
construído um novo e amplo 
edifício destinado aos P a
ços do Concelho. O Museu 
de Camilo será restaurado 
e prevê-se a construção de 
um Palácio de Justiça». 
Esta notícia deve ter causado 
a maior satisfação e o maior 
contentamento aos Famali- 
censes, pois que os melhora
mentos anunciados são mais 
uma consoladora revelação 
dos acentuados progressos da 
sua terra. E nós — que em 

 nada estamos ligados àquele 
concelho, mas que, acima de 
tudo, pertencemos ao número 
dos filhos desta ditosa e ama
da Pátria— também nos as
sociamos à alegria dos que 
caminham na vanguarda do 

 progresso, como sucede aos 
habitantes de Famalicâo. 

 Todos os melhoramentos de 
grande vulto acima citados, 
tornarão, sem dúvida, mais 
longo e mais surpreendente 
o horizonte de prosperidade 
do referido concelho e, assim, 
igualmente tornarão mais efi
cientes os bons esforços de 
quem, com muito dinamismo 
e muita persistência, procura 
movimentar a alavanca do pro
gresso no sentido de obter o 
maior número possível de 
realizações. Perante realida
des e factos desta natureza, 
apenas desejamos que outras 
terras sigam esse exemplo, 
isto é, que tentem — com fir
meza, com entusiasmo e com 
o direito que tiverem ao seu 
alcance— transpor a barreira 
do marasmo, que até aqui tem 
sido invencível, e penetrem 
no campo da objectividade, 
de forma a que as justas 
aspirações de acompanhar o 
rodar do progresso não sejam 
como as rosas de Malherbe!

A propósito, lembramos aos 
Vimaranenses — e sobretudo 
aos seus dirigentes— o grito 
de alerta acerca de certos 
zuns zuns que atingem a in
tegridade da Comarca. Como 
não vivemos em ambiente de 
altas esferas, nada podemos 
concretizar a tal respeito, mas, 
no entanto, </7tais vale pre
venir do que remediar» e 
como Guimarães tem sido 
fustigada pela sorte, mais uma 
razão para se fazer ressusci
tar a chamada força das For
ças Vivas e para se pedir a 
quem de direito que dê a esta 
terra o que a sua história e a 
sua tradição são incapazes 

\ de lhe negar. A sua Vida e o 
seu Progresso não são pala-

0 Trânsito nas ruas
0  Chefe do Posto da Polícia 

de Viação e Trânsito desta 
cidade, por sua feliz iniciativa, 
procedeu à regularização de 
trânsito nas ruas de Paio Gal- 
Vão e de Gil Vicente e Ave
nida Conde Margaride, pró
ximo do seu Posto e em lugares 
de muito movimento, sendo 
merecedor de aplauso.

A experiência feita assim, 
sem medidas burocráticas nem 
estudos de maior, começou a 
sortir o melhor efeito. Está 
provado que o resto, na cida
de, principalmente nas ruas 
de maior movimento, se torna 
uma medida indispensável e 
urgente.

vras vãs ou descabidas na 
letra do seu hino nem tam
pouco nas justas aspirações 
dos Vimaranenses.

Pelo contrário, são dignas 
do maior respeito e da maior 
atenção e veneração. Vida e 
Progresso de Guimarães são, 
pois, duas palavras que signi
ficam a existência e a prospe
ridade da própria Pátria, visto 
ser aqui que o calendário da 
nacionalidade marcou o Dia 
um de Portugal I

E que mais será preciso 
para justificar os seus direitos 
adquiridos sob todos os pon
tos de vista, mas designada- 
mente no que diz respeito ao 
progresso ?

A resposta só poderá ser 
esta: Mais nada I

As pessoas que constituíram 
a Comissão das Festas da 
Cidade no ano findo e ainda 
as que trabalharam com afã 
na organização da maravi
lhosa Batalha de Flores e 
alguns novos elementos, para 
tal fim solicitados, reuniram- 
-se no Grémio do Comércio, 
na terça-feira à noite, a con
vite'do sr. António José Pe
reira Rodrigues, que lhes ende
reçou as melhores saudações 
e pediu a melhor colaboração 
para que possam levar-se a 
efeito as festas no presente 
ano.

T ro ca ra m -se  impressões 
quanto à co n stitu içã o  da 
Comissão e relativamente à 
ordem que os trabalhos de
vem tomar e foi resolvido 
dirigir ainda convite a outras 
pessoas que, por se encon
trarem ausentes, não puderam 
estar presentes naquela reu
nião.

Entretanto os elementos que 
naquela ocasião deram sua
inteira adesão para fazerem

\

Vai ser solenizado este ano 
e com toda a pompa o l.° cen
tenário da trasladação de S. 
Torcato e da Sua Romaria 
Grande, para o que se inicia
ram já os respectivos traba
lhos, sob a orientação da digna 
Comissão Administrativa de 
que fazem parte alguns devo
tados entusiastas do progres
so daquela Estância de Reli
giosidade.

Conquanto não esteja ainda 
delineado o programa, sabe
mos que dele vão fazer parte 
alguns números que por certo 
devem atrair ao local muitos 
milhares de pessoas, estando 
a ser dirigidos convites às 
autoridades civis e militares 
e a altas dignidades do Epis
copado Português.

Terão lugar em 5 e 6 de 
Julho próximo as imponentes 
festividades que não deixarão 
de constituir um aconteci
mento digno de nota e às quais 
esperamos poder-nos referir 
oportunamente e mais de es
paço.

Por hoje resta-nos louvar a 
iniciativa, a que damos todo

Reuniram-se na 2/-feira à 
noite nos Paços do Concelho, 
a convite do Presidente do 
Município, diversas individua
lidades directamente ligadas 
à nossa indústria, para troca
rem impressões e dar início 
aos trabalhos para a Grande 
Exposição das Actividades 
Vimaranenses que vai ser le
vada a efeito no próximo ano 
de 1955, na comemoração do 
primeiro Centenário desta ci
dade.

Presidiu à sessão o sr. En
genheiro Alberto Costa, Vice- 
-Presidente da Câmara, em 
representação do Presidente, 
que por motivo de saúde não 
pôde estar presente. Secre-

parte da Comissão das Festas 
resolveram apresentar cum
primentos à Câmara Munici
pal na pessoa do seu Presi
dente e voltar a reunir no 
começo da semana próxima, 
para constituição da Comis
são e início da subscrição 
pública.

Anima-os a Vontade de tra
balhar, uma vez mais, pelo 
bom nome e progresso de 
Guimarães, certos de que to
dos os vimaranenses procura
rão colaborar com a melhor 
dedicação.

Na sexta-feira ao meio dia 
estiveram na Câmara, em visi
ta de cumprimentos, e na sua 
maioria, as pessoas que vão 
fazer parte da Comissão das 
Festas, tendo o sr. Presidente 
retribuído as saudações que 
lhe foram feitas e agradecido 
a colaboração que tão pron
tamente lhe foi prestada para 
que a Cidade mantenha as 
suas festas tradicionais.

o nosso apoio, oferecendo 
nosso modesto concurso para 
o bom êxito da sua realização.

Apraz-nos registar os nomes 
da Comissão Administrativa 
que está a trabalhar com todo 
o entusiasmo na organização 
do programa a realizar.

E’ constituída pelos srs. 
Francisco Ribeiro de Faria, 
P.e José da Costa Duarte, 
P/ José Fernandes Ribeiro, 
José de Freitas, Artur Martins 
da Silva, Júlio Fernandes Mar
tins, Oscar Areias, António 
Fernandes Ribeiro, Júlio Mar
tins da Silva, Feliciano Carlos 
de Oliveira, António Martins 
Fernandes e António de Frei
tas Carvalho.

B E N E F I C Ê N C I A  
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Foram contempladas algumas 
pessoas muito necessitadas.

tariando-o estavam os srs. 
Capitão José Maria Pereira 
Leite de Magalhães Couto e 
António Emílio da Costa Ri
beiro, respectivamente presi
dentes dos Grémios da Lavou
ra e do Comércio, João Maria 
Rodrigues Martins da Costa 
(Aldào) e o reV. P/ Firmino, 
em representação do Arci
preste de Guimarães.

O Presidente da sessão, ao 
iniciar os trabalhos e depois 
de justificar a ausência do sr. 
dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
agradeceu a comparência das 
pessoas presentes e deu conta 
do resultado de algumas deli- 
gências feitas junto dos Se
nhores Ministro da Economia 
e Secretário Nacional de Infor
mação e Cultura.

O sr. Engenheiro Alberto 
Costa bordou ainda mais al
gumas considerações sobre 
as adesões recebidas e disse 
do muito interesse da Câmara 
de que toda a indústria do 
concelho dê à iniciativa em 
marcha todo o seu Valoroso 
e indispensável concurso para 
o bom êxito do importante 
certâme que se procura levar 
a efeito no ano próximo.

Estabeleceu-se seguidamen
te animada discussão em que 
intervieram os srs. António 
Emílio da Costa Ribeiro, En
genheiro Helder Raúl de Le
mos Rocha, José da Costa 
Santos Vaz Vieira, António 
de Sousa Lima, Engenheiro 
Eleutério Martins Fernandes, 
Aprígio da Cunha Guimarães, 
João Maria Rodrigues Mar
tins da Costa, José Rodrigues 
Guimarães e Albano M. Coe
lho de Lima, alguns dos quais 
apresentaram interessantes 
sugestões, manifestando todos 
b seu grande desejo de que 
algo de grande venha a reali
zar-se que seja, realmente, 
uma noVa e notável afirmação 
do indiscutível Valor do con
celho de Guimarães no campo 
industrial e também no agrí
cola.

Trocadas assim impressões 
ficou assente que se trate 
desde já da elaboração de um 
Plano Geral de Urbanização 
dos terrenos, em volta do 
famoso Paço dos Duques de 
Bragança e do venerando 
Castelo da Fundação, onde

C onclu i na 2.a p ág in a .

Conselho Municipal
A fim de se pronunciar so

bre uma deliberação da Câ
mara, no sentido desta contrair 
um empréstimo de dois mil 
contos na Caixa Geral de De
pósitos, Crédito e Previdência, 
reuniu, no passado dia 29, o 
Conselho Municipal. Presidiu 
o sr. Presidente do Município 
e secretariaram os srs. Capi
tão Magalhães Couto e Pro
fessor Mário Meneses.

O sr. Presidente expôs ao 
Conselho o que se tem passado 
acerca do referido emprésti
mo, com destino à conclusão 
das obras para o abasteci
mento de água à cidade, após 
o que a deliberação da Câ
mara foi aprovada.

Embora extra-conselho, fo
ram trocadas impressões refe
rentes a outros assuntos, sobre 
os quais o sr. Presidente elu
cidou o Conselho.

Dr. Alberto Feio
Este moço escolar, que, de 

serviços profissionais, atingiu 
o limite de idade, excedeu-a 
já, pelos mesmos serviços, 
para além das idades — e eu 
quero muito, com enternecida 
efusão e admiração convicta, 
felicitá-lo, mesmo anónimo e 
fútil. E’, precisamente, atin
gido no serviço pela idade, 
que o moço escolar, que tão 
árdua e canseirosamente — 
uma vida inteira e profícua— , 
a passou e viveu, a sacrifcou 
e dera para, na Bracara Au
gusta, instalar o magnífico 
repositório documental de suas 
vetustas tradições— de forma 
acessível e condigna— , pode 
— e deve— , acrescentar, ago
ra, o tanto mais de seus me
tódicos, reflectidos, escrupu- 
Iosíssimos estudos. Alberto 
Feio é urn caso: de homem 
devotado e de homem cons
ciente. Soube desempenhar 
e cumprir até o último limite 
do fervor, da probidade e da 
inteligência, a tarefa que na 
lotaria da sorte da vida lhe 
coube. Talvez a «cautela* 
saísse branca, mas ele soube 
arranjar-lhe o «maior prémio 
grande*: o da sua competên
cia e do seu amor. E’ claro, 
que, mais uma Vez, a sorte 
grande não lhe saiu, a-pesar- 
-de tudo, a ele, mesmo assim, 
mas a quantos a possam apro
veitar com a sua obra admi
rável. Ao abraçá-lo, faço-o 
com a mais comovida simpa
tia e justa admiração.

Estas seriam as palavras 
efusivas, dirigidas do meu co

ração a Alberto Feio. Mas, 
como as trouxe, por dever de 
mero noticiarista, ao domínio 
público, tem de acrescentar-se 
que toda a Província do Mi
nho, e muito especialmente o 
distrito de Braga, deve a este 
homem exemplarmente devo
tado e inultrapassàvelmente 
modesto, a organização mode
lar do Arquivo de Braga. Es
ses velhos papéis, salvos da 
traça, são uma história Viva, 
mais viva, talvez, e, para ama
nhã, seguramente, que a nossa 
própria. Nelas pulsa o sangue, 
mais anemizado em nossas 
veias; há por ali um riso, que 
já não sabemos rir, e até de
las escorrem lágrimas, que nós 
já não sabemos chorar. O dr. 
Alberto Feio, qual monge de 
novo convento, enclausurou- 
-se na cela morta dessa sem
pre viva saudade. E, ali, como 
à luz de uma votiva candeia, 
nem reparou o escoar da areia 
na ampulheta do tempo. 
anos passaram. A pequena 
cela do monge tornou-se uma 
catedral. Uma grande obra, 
feita de amor, minuto a mi
nuto. Ignorado, obscuro, como 
anónimo. Egresso, regressa 
ao lar. Mas o seu lar é a vida 
espiritual. E, como o frade 
adormecido ao cantar do rou
xinol, o moço escolar retoma 
a sua idade — e nos dirá por 
certo mais ainda da sua pere
grinação pelo mundo de além.

TIPOGRAFIA "IDEAL"
Trabalhos em todos os géneros
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CRÓNICAS RURAIS
O  M Í L D I O

Desnecessárias sâo consi
derações sobre os danos cau
sados por este fungo nos 
nossos vinhedos, bem como 
sobre os sintomas do seu ata
que, por serem sobejamente 
conhecidos de todos.

Vou abordar apenas o seu 
tratamento, de cuja imperfei
ção, resultam, por vezes, gra
ves insucessos no combate 
a esta doença.

Até agora, nenhum trata
mento curativo eficaz e eco
nómico se conhece. Os mé
todos de combate reduzem-se 
pois aos preventivos, em que 
se utiliza o poder fungicida 
dos produtos cúpricos, prefe
rindo-se a sua aplicação no 
estado líquido, por permitirem 
uma mais homogénea distri
buição.

E’ de emprego geral a caída 
bordelesa em que o sal cúpri
co activo é o sulfato de cobre, 
neutralizando-se a sua acidez 
com cal.

O número de tratamentos 
bem como a sua distribuição, 
são, na maioria das vezes, 
determinados empiricamente, 
ou, quando muito, tendo em 
atenção apenas o desenvolvi
mento vegetativo da videira.

No entanto, as condições de 
umidáde e temperatura devem 
ser os factores determinantes 
do número e época dos tra
tamentos, atendendo a que o 
ataque do míldio é favorecido 
pela acção conjunta destes 
dois factores climatéricos.

A l .a invasão, ou primária, 
requére uma temperatura en
tre 7 e 36° C. (óptimo 18- 
-24° C.) e a existência de 
nevoeiros ou orvalhos demo
rados.

Os conídeos do fungo (que 
se encontram na página infe
rior das folhas sob a forma 
de um polvilho branco) cau
sadores das invasões secun
dárias, encontram condições 
favoráveis para a sua forma
ção, quando a temperatura 
oscila entre 18 e 22° C. e a 
umidade relativa se mantém 
acima de 90%.

Apontei estès dados, rela
tivos à biologia do fungo, para 
se poderem avaliar as condi
ções favoráveis ao seu desen
volvimento.

A concentração das caídas 
é variável, preconizando al
guns autores concentrações 
baixas e grande número de 
tratamentos. Esta ideia é pou
co defensável, mesmo quando, 
como agora, o preço do sul
fato é elevado, porque o que 
se economiza na quantidade, 
perde-se no aumento da mão 
de obra que o maior número de 
tratamentos exige.

No l.° tratamento devemos 
utilizar doses mais elevadas 
(2%) porque, dominada a in
vasão primária, as outras são 
consideràvelmente diminuídas 
por terem a primária por pon
to de partida. Mesmo, o maior 
consumo de sulfato que isso 
acarreta, é compensado pela 
menor quantidade de calda 
gasta, em virtude do pequeno 
desenvolvimento dos pâm
panos.

As doses seguintes poderão 
descer até 1 % ou ainda me
nos, se as condições climaté
ricas não forem de molde a 
prever-se fortes ataques.

e de que é fervoroso admirador, 
relaciona-se com o desenvolvimen
to das relações culturais luso-bra 
sileiras por meio de páginas per
manentes que o seu jornal vai 
consagrar ao nosso País e às letras 
portuguesas.

Além das pessoas já menciona 
das, vieram ao encontro dos ilus
tres brasileiros e com eles se reu
niram, aqui, em fraternal convívio, 
os srs. José de Magalhães Chaves, 
Conde de Aurora, Dr. António 
Cruz, Director do D iário do Norte 
e Dr. Amândio César.

Os nossos visitantes percorreram a cidade, apreciando os seus mo
numentos e subiram à Penha para 
admirar a paisagem que dali se 
disfruta,

Quanto à reacção  das caídas, 
hoje parece tudo inclinar-se 
para que seja nitidamente al
calina. Para a neutralização 
de 1 quilo de sulfato de cobre 
eram necessários 335 gramas 
de cal, se esta fosse pura. 
Isto nunca sucede, pois a cal 
apresenta sempre impurezas.

Para o estabelecimento da 
conveniente reacção, recorrer 
aos indicadores mais frequen
tes, como o papel Carminol, 
que nos indicam se a calda 
está ácida, neutra ou alcalina.

A calda deve ser espalhada 
de forma a molhar bem todas 
as partes Verdes da planta. 
Os pulverizadores devem es
palhar bem a calda com um 
jacto regular e fino, de modo 
que as plantas fiquem como 
que finalmente borrifadas e 
não a escorrer. Isso repre
sentaria perda de calda, sem 
qualquer vantagem.

As caídas não devem ser 
guardadas preparadas de um 
dia para o outro, visto perde
rem a sua acção. Porém, as 
soluções de sulfato de cobre 
e cal separadas, podem guar
dar-se durante muito tempo, 
conservando a sua eficiência.

Os ataques de míldio depen
dem também muito das castas. 
Algumas há que se mostram 
bastante resistentes, havendo 
outras muito susceptíveis.

De observações pessoais, 
posso citar como razoàvel- 
mente resistente o Azal e Vi- 
nhào, dentre as tintas, e o 
Fernão Pires, das brancas.

Pelo contrário, o Espadeiro 
e o Verdelho, dentre as tintas e 
a Malvaria e Douradinha, das 
brancas, são muito suscep
tíveis.

Evitar, portanto, a cultura 
das castas muito susceptíveis 
ao míldio em locais fundos ou 
próximo de rios ou ribeiros.

Em Portugal, como quase 
em todos os países vinícolas, 
tem-se procurado criar videi
ras resistentes ao míldio e 
que dêem mostos de boas 
qualidades.

De salientar os trabalhos do 
Prof. Miguel Pereira Coutintio, 
que desde 1942 a 1950 efec- 
tuou algumas dezenas de cru
zamentos nesse sentido, tendo 
obtido resultados animadores, 
dos quais apresentou uma tese 
em que afirma: 

«Presentemente limitou-se o 
estudo a 11 clones que pare
cem oferecer maior interesse;

do cruzamento JaenxAzal 
branco, 5 do Sousào x Azal de 
correr e um do AzalxCou- 
derc.

Foram analisados os mostos 
tendo quase todos apresen
tado composição equilibrada». 
Oxalá estes trabalhos conti
nuem com bons resultados.

J . C.

O  C a s o  
da C o m a r c a

Depois das considerações 
que nos nossos últimos nú
meros aqui foram feitas por 
dois nossos ilustres colabo 
radores, mais se avoluma 
ram as dúvidas acerca do 
caso do desmembramento 
da nossa Comarca, assunto 
que está a merecer da parte 
das Forças Vivas da Cidade, 
com a Câmara Municipal â 
sua frente , todo o interesse, 
por maneira a evitar-se tal 
facto que enormemente pre
judicaria os interesses do 
Concelho e desagradaria, 
por isso, inteiramente aos 
vimaranenses em geral.

Semana do Ultramar
Integrado na celebração da 

Semana do Ultramar vai rea
lizar-se a exibição do filme 
«Missionários de Cristo», na 
sessão que se realiza na pró
xima 4.a-feira, 7 do corrente, 
pelas 21,30, no Teatro Jordão, 
desta cidade, promovida pelos 
Sindicatos Nacionais de Gui
marães.

No início da sessão, à quàl 
se dignarão assistir o Ex.mo 
Delegado do I. N. T. P. em 
Braga e diversas entidades 
oficiais, usará da palavra o 
Rev. P.e Bollino, Superior do 
Seminário de Fátima da Or
dem da Consolata.

A visita do O rfe ã o  
U n iv e rs itá rio

D O  P O R T O

Visitou esta cidade na 4.a feira 
o Orfeão Universitário do Porto, 
que foi festivamente recebido, 
acompanhando-o, em representa
ção do Reitor da Universidade, o 
sr. dr. Manuel Ferreira.

Os componentes do excelente 
agrupamento artístico foram rece
bidos, nos Paços do Concelho, 
pelos Presidentes, Vice-Presidente 
e Vereadores da Câmara, tendo 
tomado parte na recepção nume
rosas individualidades, Academia 
Vimaranense e uma Banda de Mú
sica.

No Salão Nobre dos Passos do 
Concelho o sr. dr. Augusto Ferrei
ra da Cunha apresentou os cum
primentos de Boasvindas, agrade
cendo o Vice-Presidente do Orfeão 
Universitário. Usou ainda da pala
vra o sr. dr. Manuel Ferreira que 
agradeceu a carinhosa recepção.

A sessão terminou com caloro
sas ovações.

Os visitantes dirigiram-se em 
seguida para a Penha, onde almo
çaram, visitando de tarde a cidade 
e seus monumentos.

No Hotel do Toural efectuou-se 
à noite um Jantar de confraterni
zação a que também assistiram os 
srs. Presidente e Vice-Presidente j 
da Câmara.

Os estudantes Universitários re- 
realizaram à noite no Teatro Jo r-j 
dão, que registara numerosa con -' 
corrência, o anunciado Sarau, com 
a exibição do excelente agrupa
mento artístico, que foi deveras e 
justamente apreciado e aplaudido 
e um acto de variedades, com inte
ressantíssimas cenas coreográfi- 
cas.

A apresentação do Orfeão Uni
versitário foi feita pelo sr. dr. 
Augusto Ferreira da Cunha, Pre
sidente do Município Vimaranense 
e que também frequentou a Uni
versidade do Porto onde foi con
discípulo do Lente, ali presente, 
sr. dr. Manuel Ferreira.

No palco também esteve presen
te, na altura da apresentação que 
foi feita em termos elogiosos e em 
saudosa evocação de uma mocida

Carta a uma Senhora

R O T A R I S M O
A representação do clube 

Vimaranense à VI Conferência 
do Distrito.Rotário n.° 65 que 
está a realizar-se em Setúbal, 
com extraordinário brilho e 
também com a assistência de 
numerosas delegações estran
geiras, é constituída pelos srs.
Armindo Diniz Dias Corais,I de distante, o Reitor da Universi- P  r r w i  H p n r  ifle ; ! 
Presidente; António Augusto dade sr.dr. Amândio Tavares, * u  l u o u o i a o  . . . .

Minha Senhora

Uma senhora, que se declara assí
dua leitora do «Notícias de Guima
rães», teve a gentil eza de me escrever 
e de me distinguir com referências 
que eu considero exageradas e as 
quais só posso atribuir à generosi
dade de quem as fez. No entanto, 
agradeço a intenção e sobretudo a 
atenção que, segundo*diz, tem dis
pensado às minhas cartas publica
das no referido Jornal, e mais 
agradeço ainda o facto de as ter 
coleccionado. Diz a mesma senhora 
que a minha última carta, a propó
sito da missão da mulher, a deixou 
muito satisfeita e muito sensibili
zada, não por uma questão de vai
dade ou dé egoísmo, mas sòmente 
porque ainda há quem considere a 
mulher um ser vivente digno das 
devidas atenções e da devida jus
tiça. Por minha parte, reconheço 
direito absoluto a todas essas aten
ções e a toda essa justiça e eu, nas 
minhas modestas e ligeiras apre
ciações constantes da carta em 
referência, nada mais tentei fazer 
do que cumprir o meu dever, pro
curando adaptar as minhas cartas 
à natureza de assuntos que, de fac
to, revelem certo interesse e des
pertem certa curiosidade junto das 
pessoas bem intencionadas e, por 
isso, incapazes de deturparem o 
que eu escrevo. Está neste caso a 
senhora a quem me refiro e a quem 
peço desculpa de não transcrever, 
na íntegra, a sua carta, pois enten
do não o dever fazer por uma ques
tão de prudência, não obstante a 
maior parte dos seus comentários 
acerca de certos hábitos ou costu
mes femininos — algumas vezes le
vados até ao exagero — merecer a 
minha incondicional concordância. 
Porém, para que desta vez não s o 
fr a  o  ju sto  p e lo  p eca d o r  e porque 
am or com  am or se  p a g a , os dese
jos da senhora em questão serão 
satisfeitos etn melhor oportunidade, 
tanto mais que as oportunidades 
aparecem quando — sobretudo em 
certos casos—menos as esperamos.

E agora, conversemos um pou
quinho com a senhora do «Notí
cias»: Como V. Ex.a nada me cos
tuma transmitir com referência às 
impressões que as minhas cartas 
lhe deixam, eu não posso saber, 
minha senhora, se essas impressões 
são boas ou más. Suponho, no en- 
tauto, que nem sempre terão sido 
boas, mas que também nem sempre 
terão sido más. E de resto, minha 
senhora, a natureza das impressões 
de cada um — seja a que pretexto 
for—estão na dependência da for
ma como as mesmas são adquiridas, 
porque, como V. Ex.a com certeza 
não ignora, há temperamentos mais 
exigentes em comparação com ou
tros mais razoáveis. Por outro lado, 
sucede ainda que o mesmo caso 
apreciado por pessoas diferentes 
poderá merecer a concordância de 
uns e a discordância de outros e, 
em face disso, com muito acerto se 
diz que não p od em os ag rad ar  a 
todos. E’ certo, minha senhora, 
encontrar-se alguém com a preten
são de agradar a Gregos eTroianos, 
ou melhor, de agradar a Deus e ao 
diabo, mas as pessoas que proce
dem assim terminam por não agra
dar a ninguém e, ip so  fa o to , não 
conquistam simpatias junto dos 
bons nem junto dos maus, isto é, 
criam uma situação social muito 
precária. Por isso, minha senhora, 
p ã o  p ã o  — q u eijo  q u e ijo , como 
dizem os que gostam de situações 
claras e, portanto, criadas dentro 
do ambiente da lealdade e da sin
ceridade. Estou convencido de que 
V. Ex.a pertence ao número dessas 
pessoas, razão por que convencido 
estou, igualmente, de que a minha 
última carta não a deve ter deixado 
mal impressionada. Pelo menos, 
não a considero capaz de chamar 
preto ao que é branco, nem de afir
mar o que não sente nem pensa, 
nem, ainda, de prometer o que ten
ciona negar, como, infelizmente, se 
constata a cada passo com pessoas 
de qualquer categoria. E sobre 
este assunto, não ficaremos por 
aqui, mas por hoje já chega.

Para o resto, não faltará ocasião. 
Além disso, quem espera sempre 
alcança...
'• Dg V» Ex*®

Cd.° Ven.or e Òbg.°
Maio de 1952.

X.

A homenagem a Franclim

Almeida Ferreira, Secretário, 
Dr. José da Conceição Gon
çalves e Alberto Gomes Alves.

BFUSQEHíUFslonlsta f̂llesoiiFa»

Agradeceu um estudante em no
me de todos os componentes do 
seu magnífico Orfeão.

Falia de espaço
Por falta de espaço fomos obri

gados a deixar de fora vário origi
nal já composto, do que pedimosC onvidam -se todos os 

ex-componentes deste grupo', desculpa aós seus autores, 
à comparecer na sede do v i- ' 
tória, pelas 21,30 horas, no 
dia 6 do próximo mês de Maio, 
para fins de confraternização.

Teve o êxito que se espe
rava a merecida festa de home
nagem ao valoroso jogador 
do Vitória, Franclim Barbosa 
de Oliveira, realizada domingo 
no Campo da Amorosa, o qual 
registou elevado número de 
admiradores do brioso atleta, 
não só desta cidade mas de 
outros pontos da região, pois 
por toda a parte o nome de 
Franclim é apontado e admi
rado não só como o de um 
exímio praticante de futebol 
mas ainda como o de um Ver
dadeiro desportista.

Foram muitas e sinceras as 
provas de estima que envol
veram o atleta, perante as 
quais ele se mostrou sensibi
lizado.

Antigos companheiros de 
luta vieram de longe trazer- 
-lhe, com a sua presença, o 
testemunho da sua admiração 
e da sua simpatia. Os diri
gentes do Vitória, colectivi- 
dade que Franclim dedicada
mente serve há oito anos, e 
os elementos que constituíram 
a comissão promotora da ho
menagem, patentearam-lhe 
também a sua muita admira- 
raçào, sendo por todos felici
tado. O comércio e a indústria 
de Guimarães também se quis 
associar à homenagem, tendo 
oferecido a Franclim artigos 
regionais de utilidade domés
tica.

O Campo da Amorosa re
gistou boa assistência, perante 
a qual jogaram o primeiro 
encontro da tarde as velhas 
guardas do Vitória e as do

Centenário da Cidade

V E N D E M - S E
Licenças de aluguer para auto-

Q / / I AI T  A móvel com estacionamento em S.KJ i #v / m  , Torcato e Guimarães.
Vende-se em Santa Eufémia de Informa Agência Automobilista 

Prazins, com estrada à porta, no Vimaranense — Rua Gil Vicente, 
Lugar da Subida, 1 14— Telefone, 4Q246. m

Sabido como é que o incên
dio que se deu últimamente 
em Urgezes, foi causa de ga
tunos, nem por isso estes re
frearam seus intentos auda
ciosos, pois todas as noites 
assaltam casas, quintais, auto
móveis que ficam fora das 
garagens, levando tudo quanto 
podem num autêntico desa
foro I

Recomenda-se,portanto,que 
as digníssimas autoridades^— 
principalmente a Guarda Na 
cional Republicana — intensi 
fiquem a sua vigilância noctur 
na para aqueles lados.

C ontinu ação d a  p á g in a

se pensa implantar a Exposi
ção Concelhia Industrial e 
Agrícola; estabelecer o perío
do de duração do certâme e 
estudar quais os encargos que 
onerarão os expositores, pro
curando-se que estes sejam 
os menores possíveis, dado 
que toda a indústria e a lavou
ra se encontram bastante so
brecarregadas.

Vão realizar-se estes traba
lhos com a possível brevidade 
para que em data próxima 
se possa efectuar nova reunião 
de trabalhos.

O sr. Engenheiro Alberto 
Costa ao encerrar a sessão 
renovou os agradecimentos 
da Câmara e afirmou de novo
0 seu grande desejo de que, 
conjugando todos os esforços 
e boas vontades, que as temos 
incontestàvelmente dentro da 
nossa Terra, o Concelho fir
mará de novo e no ano pró
ximo o seu grande Valor nos 
diversos campos de actividade.

**  #
Enquanto que a Câmara 

Municipal procura obter a 
colaboração de toda a indús
tria e da lavoura, para levar 
a efeito uma exposição que 
Vai constituir, disso estamos 
certos, um acontecimento de 
invulgar relevo, a Sociedade 
Martins Sarmento sob a com
petente orientação do seu in
cansável Presidente sr. Coro
nel Mário Cardoso trabalha 
activamente na elaboração de 
alguns trabalhos de cultura 
que serão publicados no pró
ximo ano em que também se 
solenizará o primeiro cente
nário do nascimento do Abade 
de Tagilde, que foi figura 
proeminente na vida de Gui
marães.

'Sabemos que o nosso ilus
tre colaborador e devotado 
Vimaranense sr. dr. Eduardo 
Almeida aceitou a incumbên
cia de evocar a figura do Padre 
João Gomes de Oliveira Gui 
maràes, numa conferência que 
realizará na Sociedade Mar 
tins Sarmento, onde também 
se vai efectuar uma exposição 
de obras literárias de autores

1 vimaranenses,

Sporting de Fafe, tendo todos 
os elementos, quer de um quer 
de outro grupo, sido muito 
aplaudidos, e alguns deles 
ainda tentaram demonstrar o 
que foram e o que valeram 
em futebol.

Findo este encontro, e já 
com a presença dos jogado
res do BoaVista e do Vitória 
que iriam fazer o segundo 
desafio da tarde, entrou em 
campo, acompanhado dos ca
pitães dos grupos presentes, 
o jogador Franclim, que re
cebeu uma grandiosa ovação, 
reveladora, na verdade, da 
simpatia de que disfruta. Se
guidamente, e sempre no meio 
de vivo interesse dos assis
tentes, o sr. Dr. Jorge Antu
nes, presidente da Assembleia 
Geral do Vitória, dirigiu algu
mas palavras de saudação a 
Franclim, seguindo-se-lhe o 
sr. António Faria Martins, 
membro da Comissão promo
tora da homenagem, que fez, 
nos seguintes termos, o elogio 
do homenageado:

Meus Senhores:
Duas palavras apenas para cor

responder a um convite da última 
hora, aceite impensadamente, pàra 
falar a este microfone na festa de 
homenagem ao jogador Franclim.

E impensadamente aceite, porque 
não me será possível dizer mais do 
que já está no vosso pensamento e 
que a vossa presença confirma.

De facto, que haverá de novo 
para dizer aqui do simpático rapaz, 
que não seja conhecido de sobejo 
e há muito tempo por todos nós ?

Desde a sua vinda para Guima
rães, aonde constituiu o seu lar e 
exerce a sua profissão, com as 
inúmeras peripécias, que eu mais 
do que ninguém vivi, para sancio
nar a sua inscrição no Vitória, mau 
grado as disposições regulamenta
res que um regimem de falso ama
dorismo amolda à sua imagem e 
semelhança, até á festa de hoje, 
que saudosas recordações eu pode
ria invocar se não temesse abusar 
da vossa paciência ! . . .

Justa consagração a de hoje, a 
quem sempre soube ser desportista 
na mais sã acepçâo do termo.

Amigo Franclim:
Aqui estamos todos — antigos 

companheiros e adversários, futu
ros atletas que querem seguir o teu 
exemplo, e esta massa apaixonada 
de admiradores, que te querem 
dizer «muito obrigado».

Obrigado, pela tua conduta irre
preensível ; obrigado, pela tua de
dicação às cores da nossa bandeira; 
obrigado, pelo teu desinteresse, 
sempre pronto a bem servir, sem
pre sem reticências na assinatura 
da ficha, sempre sem o menor ges
to de enfado quando as necessida
des de momento impõem a tua 
mudança do lugar habifual, sempre 
sem exigências, sem desculpas, sem 
uma falta.

E fica certo de que a festa de 
hoje não é festa de despedida. E\ 
bem ao contrário, a afirmação de 
que muito esperamos de ti, do teu 
valor, da tua indesmentidada dica- 
ção.

A todos os que prestaram a sua 
colaboração a esta festa, especial- 
mente aos gloriosos Sporting de 
Fafe e Boavista do Porto, os mais 
reconhecidos agradecimentos da 
Comissão.

Franclim proferiu depois al
gumas palavras de agradeci
mento, seguindo-se o encon
tro entre o Vitória e o Boavista, 
cujo resultado final foi o em
pate a uma bola, sendo o 
tento do Boavista marcado na 
primeira parte por Duarte, e 
o do Vitória, na segunda, por 
Leio.

A «Velha Guarda» do Vitó
ria bateu a do Sporting de 
Fafe por 2-1, sendo os tentos 
dos vimaranenses apontados 
por Vitorino e o dos fafenses 
por Aristeu.

João Passos foi o árbitro 
deste encontro.

Nova Sociedade
Em circular que recebemos 

comunicam-nos osnossosami- 
gos srs. Alberto Gomes Alves, 
seu filho Armando Humberto 
Gomes Alves e o cooperador 
do primeiro Augusto de Ma
galhães, terem constituído en
tre si uma nova sociedade 
que se denominará «Gomes 
Alves, F,° & C.*> e se vai 
dedicar, como a sua anteces*
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Aniversários natalícios
Arcebispo Primaz — P a ssa  am a

nhã, 2,a fe ir a , o  an iversário nata
líc io  de S. E x .a Rev.ma o  S en hor  
D. António Bento M artins Jú n ior, 
Venerando A rcebispo d e  B rag a , 
P rim az d as  E span has, a  quem  
«N oticias de G uim arães» ap re
senta, p o r  esse  m otivo, o s  seus  
muito resp eitosos  cum prim entos, 
desejan d o  a  continuação d e  Sua  
p rec iosa  saúde.

Fazem anos:
No d ia  5, o  nosso respeitável 

am igo sr. F irm ino Vitorino de  
Queiroz, estim ado proprietário  
residente em  Vilamarim, M esãp  
F r io ;  no d ia  7, o s  n ossos p rez a 
dos am ig os srs . Cam ilo Laran- 
je ir o  d os  R eis e  J o s é  L aran jeiro  
dos R e is ; no d ia 9, a  sr.a D. M a
ria do Espirito Santo Fernandes  
e o  menino Vítor Manuel, filh o  
do nosso estim ado conterrâneo e  
am igo sr. J o ã o  P ereira  de F re i
tas P ires, residendente em L is
boa  ;  no d ia 10, o  nosso querido  
am igo e  ilustre O ficial da A rm a
da sr. Com andante J o ã o  de P aiva  
de F ar ia  Leite B randão e o s  tam 
bém n ossos p rezad os  am igos srs. 
A m adeu da Costa Carvalho, M a
nuel J o s é  M endes da Coéta Gui
m arães e  M atias F ar ia  da Silva, 
das T a ip a s ; no d ia 11, o  nosso  
estim ado conterrâneo residente  
em L isboa  sr. J o ã o  T orcato Men
des Durão ;  o  nosso p rezad o  am i
g o  e distinto cam arad a  sr. Luís 
G onzaga P ereira  e a  sr.a D. A de
la ide de Oliveira F reitas.

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes o s  m elhores cum pri
m entos de fe lic ita ções .

*
Com pleta h o je  5  risonhas p r i

m averas a menina Ana da Costa 
B aptista , filh a  do sr. A lbino da  
Costa R ibeiro,

Os n ossos parabéns.

Partidas e chegadas
B ispo da Guarda  — Depois de 

ter passado uns dias nesta cidade, 
onde presidiu a actos religiosos 
e visitou o modelar Asilo de Santa 
Estefânia assim como as suas mui
to queridas Oficinas de S. José, 
regressou à sua Diocese da Guarda 
o nosso ilustre conterrâneo, S. Ex.a 
Rev.ma o Senhor D. Domingos da 
Silva Gonçalves.

Partiu para Lisboa, a fim de 
embarcar para Angola, onde vai de
senvolver a sua actividade comer
cial, o nosso prezado amigo sr. 
Domingos Ferra de Oliveira Gui
marães, a quem desejamos boa 
Viagem e as maiores prosperidades.

— Com sua família regressou, há 
dias, de uma digressão por Espa
nha, o nosso prezado amigo sr. 
Artur Fernandes de Freitas.

— Esteve nesta cidade, com sua 
esposa e filhos, o nosso prezado 
amigo e distinto solicitador em Lis
boa, sr. Francisco Vilarinho, que 
se dignou apresentar-nos os seus 
cumprimentos.

— Regressaram de Lisboa, com 
suas esposas, os nossos prezados 
amigos srs. Alberto Pimenta Ma
chado Júnior e Aníbal Dias Pereira.

— Também regressaram de Lis
boa os nossos prezados amigos srs. 
dr. José Pinto Rodrigues, Agosti
nho Guimarães e Albano M. Coe
lho de Lima.

— Deram-nos o prazer da sua 
visita os nossos prezados amigos 
srs. coronel António de Quadros 
Flores, de Felgueiras; dr, António 
Paúl, do Porto e seu genro o sr. 
eng.° Manuel Cardoso Simões.

— Encontra-se na Alemanha o 
nosso prezado amigo sr. Joaquim 
de Sousa Olivera, importante indus
trial em Vizéla.

— Com sua família regressou de 
Castelo Branco o nosso prezado 
amigo sr. Isidro José Ferreira.

— Cumprimentámos, nesta cida
de, os nossos prezados amigos srs. 
Álvaro de Almeida, da Cuca e 
Eduardo Rodrigues Machado, de 
Lordelo.

— Esteve nesta cidade a sr.a D. 
Emília de Sousa Mascarenhas.

— De Briteiros partiu para Pa- 
çô-Vieira o nosso prezado amigo 
sr. tenente-coronel Francisco Mar
tins Ferreira.

— Vimos nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. José Joaquim 
Gonçalves de Oliveira, do Porto.

— Afim de assistir a uma festa 
de confraternização dos antigos 
combatentes dos Sapadores do 
Caminho de Ferro, partiu ontem

para Lisboa o nosso prezado ami
go sr. Sebastião Mendes.

— De visita a seu cunhado e nos
so prezado amigo sr. Gaspar Fer
reira Paúl e família, esteve nesta 
cidade o sr. Armando da Silva Ca
bral, tendo estado, também, com 
sua esposa e filha, seu irmão o sr. 
Gonçalo da Silva Paúl, residente 
em Brazaville (Congo Belga).

Pedidos de casamento
Pelo sr. João Augusto Pires dos 

Santos, de Viana do Castelo, foi 
pedida em casamento para o seu 
sócio sr. Casimiro da Silva Lopes, 
comerciante de ourivesaria naquela 
cidade, filho do nosso bom amigo 
sr. Francisco Correia Lopes e de 
sua esposa a sr.a D. Carolina Pa
checo da Silva Lopes, desta cidade, 
a mão da sr.a D. Aurelina das Do
res da Rocha Enes Torres, de Via
na do Castelo, filha do sr. Leopoldo 
de Noronha Torres e de sua esposa 
a sr.a D. Maria da Graça da Rocha 
Enes Torres, já falecidos.

O enlace realiza-se brevemente.
Aos noivos desejamos muitas 

venturas.

— O nosso .prezado amigo sr. 
João António Sampaio e sua espo
sa a sr.a D. Maria de Belém Borges 
Sampaio, pediram há dias em casa
mento para seu filho o sr. Alberto 
Adelino Sampaio, a gentil menina 
Augusta Amália Arantes Calheiros 
Cruz, filha do sr. Ernesto Augusto 
Calheiros Cruz e de sua esposa a 
sr.a D. Flora de Sousa Arantes 
Calheiros Cruz, da Feira Nova 
(Amares), devendo realizar-se den
tro em breve o auspicioso enlace.

Aos noivos ambicionamos as 
maiores venturas.

C a s a m e n t o
No passado domingo consorcia

ram-se no Santuário da Penha a 
menina Maria Fernanda Sequeira 
e o si. António Sequeira, comer
ciante local, tendo testemunhado 
o acto por parte da noiva o sr. 
Jaime José Fernandes e a sr.a D. 
Maria de Jesus Fernandes e por 
parte do noivo o sr. António Cor
reia da Silva e a sr.a D. Conceição 
Jesus da Silva.

Após a cerimónia religiosa foi 
servido aos noivos e seus convida
dos um almoço na Pensão da Mon
tanha, trocando-se afectuosos brin
des.

N a s c i m e n t o
Em casa de seus pais, nesta ci

dade, nasceu, no dia 25 de Abril, 
uma criança do sexo feminino, filha 
da sr.a D. Guilhermina Gonçalves 
da Cunha Mendes e de seu marido 
o sr. Francisco Belino Pereira Men
des. Mãe e filha estão bem. Pa
rabéns.

B a p t i z a d o s
No templo paroquial de S. Se

bastião, baptizou-se, no domingo 
passado, uma filhinha do sr. Bele- 
chior da Silva Figueiredo Campos, 
funciònário do Banco N. Ultrama
rino, em Braga, e de sua esposa a 
sr." D. Maria Cacilda Passos Bas
tos da Silva Figueiredo Campos, 
que recebeu o nome de Maria de 
Fátima, tendo sido padrinhos os 
avós, o sr. Heitor da Silva Campos, 
gerente do Banco de Portugal, em 
Braga, e a sr.a D. Antónia Fernan
des da Silva Passos Bastos. Depois 
do baptizado foi servido um primo
roso copo de água, na residência 
da avó materna, onde assistiram 
pessoas das suas relações.

— Na Igreja de S. João de Ponte 
baptizou-se, no domingo, uma meni
na, filha da Sr.a D. Maria Eugénia 
Lickfold Araújo Larangeiro e de 
seu marido o sr. Adelino Larangei
ro dos Reis, que recebeu o nome 
de Elsa Maria.

Foram padrinhos os avós mater
nos o sr. Eng.° Antonio da Silva 
Araújo e sua esposa a sr.8 D. Lau- 
ra Lickfold da Silva Araújo.

Doentes
Tem experimentado algumas me

lhoras o nosso prezado amigo e 
distinto Colaborador sr. Luís Filipe 
Coelho.

— Regressou do Hospital da Or
dem do Carmo, à sua casa nesta 
cidade, encontrando-se agora em 
franca convalencença, o nosso pre
zado amigo sr. António Lage Jor
dão.

-—Naquele mesmo Hospital, no 
Porto, continua a experimentar 
sensíveis melhoras o nosso prezado 
amigo sr. Luís Trepa de Oliveira 
Ramos.

— Esteve doente mas já se en
contra restabelecido o nosso pre
zado amigo sr. José Maria Machado 
Vaz.

— Tem passado doente a esposa, 
do nosso bom amigo sr. António 
Teixeira de Oliveira, de Campelos.

Desejamos o completo restabele
cimento de todos os doentes.

sora «Gomes AlVes & Cardoso 
L.da», ao negócio de correias, 
óleos para automóveis e in 
dústria, acessórios industriais, 
máquinas de escrever, etc.

Desejam os-lhes as maiores 
prosperidades,

Congresso Eucarístico 
de Guimarães

Foi-nos mandada a seguinte nota:
«Activam-se os preparativos pa

ra a realização do Congresso Eu
carístico Regional de Guimarães 
que atingirá brilho incomparável. 
Procuram as diferentes comissões 
em suas reuniões elaborar o pro
grama definitivo.

A grande concentração de crian
ças que abrirá o Congresso no 
dia 5 de Junho, havendo missa cam
pal e certâmen catequístico está a 
merecer a maior atenção à comis
são organizadora.

Haverá sessões de estudo no 
primeiro esegundo dia, funcionando 
cinco assembleias em cada dia, e 
no terceiro dia realizar-se-á solene 
Pontifical e sessão de encerramento 
no Teatro Jordão.

Na noite deste dia (Sábado) 
realiza-se a imponente Procissão 
Eucarística de homens.

O Congresso terminará com a 
grandiosa Peregrinação à Penha 
no dia 8, conduzindo a Imagem do 
B. Pio X, a primeira exposta ao 
culto em Portugal e talvez no mun
do, e que está a ser executada com 
a máxima perfeição.

Reina grande entusiasmo em to
do o concelho e povos vizinhos 
havendo já comunicação de várias 
representações de outras terras 
do país, que se preparam para 
abrilhantar os actos do Congresso.

Na próxima semana reunirão to
dos os presidentes das comissões 
do Congresso para tratar dos im
portantes trabalhos».

A Penha e a devoção 
a Nossa Senhora

Como nos anos anteriores, com 
auxilio de uma dedicada Benfeitora, 
também este ano se realiza o Mês 
de Maria, pelas 19 horas, no San
tuário da Penha, com cânticos e 
bênção do S. Sacramento. ,

A Mesa da Irmandade, espera 
que todos os amigos do Santuária 
contribuam para a aquisição de 
paramentos e objectos do culto, 
tanto mais que se apróxima o dia 
da inauguração do culto público 
do Beato Pio X, o Papa da Santís
sima Virgem, e a Penha é o solar 
escolhido por Ela para ali receber 
as homenagens dos seus filhos.

Contribuir para o seu engrande
cimento é continuar a história da 
devoção a Nossa Senhora da Penha. 
Com a ajuda de todos será possível 
em curto prazo, concluir-se o es- 
cadório do Santuário.

A’ Comunhão Pascal Colectiva dos Presos 
da Cadela assistiu o Integérrimo Dele

gado do Procurador da Bepbúlica.
Com muita solenidade e de con

formidade com o que estava esta
belecido realizou-se no dia 30 de 
Abril a comunhão pascal colectiva 
dos presos da nossa cadeia civil, 
tendo-se abeirado da Sagrada Mê- 
sa cerca de 90 reclusos.

O celebrante dirigiu-lhes pala
vras de conforto, apontando-lhes 
o caminho da Verdade que Jesus 
trouxe ao Mundo.

A tocante' cerimónia assistiram 
muitas senhoras das Conferências 
de S. Vicente de Paulo e o guarda 
da cadeia, assim como o integérrimo 
Delegado do Procurador da Répu- 
blica da Comarca sr. dr. Joaquim 
José de Brenha Ordonha.

No final da cerimónia religiosa 
as senhoras presentes procederam 
à distribuição do almoço aos presos.

Falec. e Sufrágios
Manuel Fernandes da Cunha

Faleceu, com 72 anos, na sua 
residência na Avenida D. João IV 
o sr. Manuel Fernandes da Cunha, 
antigo operário da Fábrica de 
Malhas (la Firma J . Lerdeiro & 
C.a, cujo cadáver foi transladado 
na 4.a Feira para Pedome (Famali- 
cáo) terra da sua naturalidade.

Faleceu o sr. José Moreira Go
mes da Fonseca, 2.° sargento refor
mado, cujo funeral se efectuou 
anteontem da igreja paroquial de 
S. Sebastião para o Cemitério Mu
nicipal.

AV I S O
Amadeu C. Penafort & Filhos

SERVIÇOS TELEFÓNICOS
No desejo de melhor atender a nossa muita esti

mada clientela, resolvemos ampliar a quantidade de 
Telefones em serviço; assim, a partir deste aviso, 
rogamos aos nossos clientes o favor de se servirem 
do n.° 40113 (2 linhas), para uma mais rápida e 
eficaz ligação.

MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA
H o o v e r

E C O N O M I A
R A P I D E Z

H I G I E N E  *

Peça uma demonstração, sem qualquer compro
misso, à Firma

A . G o u v e i a
AVENIDA CONDE DE MARGARIDE 

STANO N.° 3 — Tel. 40436

>4’s Ex.mas Senhoras
Convido V. Ex.as a uma visita à exposição feita  

na Casa OLIVEIRA <ê SILVA, SUC., ao Largo do 
Tourai, onde V. Ex.as encontram os mais recentes 
modelos Parisienses em chapéus para senhora.

Com cordeais saudações.

186 Rosa P e r e i r a  R ebe/ o •
G U IM A R Ã E S

MOTORES ELÉCTRICOSii imiisi fiiiii li Hliiins íilutiti:
198

AMADEU C. PEN A FO RT & FILH O S
RUA DR. ALFREDO PIMENTA-TELEFONE, 4 0 1 1 3  (duas linhas) —  GUIMARÃES

VENDE-SE
50 °/0 dum prédio com

posto de três andares e 
águas furtadas, situado nu
ma das ruas desta cidade. 
No rés do chão estão ins
taladas duas indústrias e 
loja de comércio, o res
tante está habitado.

Recebem -se propostas. 
Informa-se nesta Redac-
ÇãO. 1R5

loílllis BS 6MfiS B.° 1059-4-5-1952

COMARCÀ DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
l .a publicação

VEN D E-SE
Raspa para plantações e pon- 
tas de chifre de boi e vaca  

para cutileiros.
As melhores qualidades aos me
lhores preços. Informam nos bai

xos desta Redacção. 149

TERRENO-Vende-se
Avenida Conde de Margaride

Próprio para constru
ção destinada a habi
tação e instalação fa
bril próximo da Praça 

do Mercado.
Tratar na E. T. A., Praça
do Toural, 58
197 — Guimarães

V i d a  C ató I i c a  V  E  N D E  - S  E
Mês de Maria

A piedosa devoção do Mês de 
Maria, na capela da V. O. T. de S. 
Domingos tem lugar todos os dias 
às 20 horas, excepto aos domingos, 
que se efectuará às 10,30 antes da 
ençerração do Lausperene,

Encarretadeira de 24 tambores 
fendidos, trabalha em rolamentos, 
fio cruzado, estado, nova.

Trata: Rua S. Dâmaso 68-2.°. 199

E S C R IT Ó R IO
Aluga-se, no Largo do Toural. 

Informa-se na Redacção, iso

A 1 t i  p /*> O 2.° andar do 
1 novo prédio da

Rua do Anjo, 31, próximo do Tou
ral. Também se aluga a LOJA do 
mesmo prédio. Falar CAMISARIA 
MARTINS. 159

Por este meio se faz públi
co que no dia 24 do mês de 
Maio corrente, pelas 15 horas,

CEDO
COMEÇOU

Mas se ós pais o trouxes
sem sempre calçado pela

S t i ç r o u s
o petiz ainda não teria tra- 
vado o agradável conheci

mento com o calista

T e a t r o  Jordão
----  8015, rs 15 e 21,30 K8I8S ----

APRESENTA 
Um filme deslumbrante!

A V A L S A  E T E R N A
com Dennis P r ic e -  G isele P reville  

As mais deslumbrantes cenas 
de opereta e os mais alegres 

bailados!

, S - n  21,3 
IGREJAS CAE1RO 

apresenta pela segunda vez 
o sensacional programa Rá

dio-Publicitário
“ OS COMPANHEIROS DA ALEGRIA”

Centenas de prémios em di
nheiro e em brindes para 

vários concursos!!!

-P8IBB, 6 " 8 1  21,30 IARAS 
N O  REINO DA M ÚSICA

com
Arthur Rubinstein, Ja n e  P eerce , 
Nadine Conner, Ja s c h a  H eifetz, 
Dimitri M itropoulos e a Orquestra 
Filarm.-Sinfónica de Nova Iorque. 

Tudo reunido num filme 
de excepcional categoria.

I-1'S 21,!)
V I D Á S  SEM L U Z

com
Arturo De Cordova-Zully Moreno 

O êxito mais extraordinário 
de todos os tempos!

, 10 "11 21,30
195 Em Sessão Popular
Filme a designar brevem ente

Ter o cabelo como há 
vinte anos é ter menos 
velhice. E isto sem ma
çada. Basta usar todas 

as tnanhàs a

Loção “ M in-Hór”
q ue em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz 
voltar o cabeio à cor 
antiga. É um regressivo.

A

Loção “ M in-Hór”
Vende-se na

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »
GUIMARÃES

Tipografia IDEAL
Execução perfeita de todos os trabalhos

r\ O  A  Aluga-se com quin- 
V ^ H O M  tal e quarto de ba
nho, nesta cidade. Esta Redacção 
informa. 157

Problem a da Habitação
Vende-se posição de 10.a classe 

com inscrição em Maio de 1948 
pelo valor das cotas pagas. Esta 
redacção informa, 173

S A P A T A R I A
V I M A R A N E N S E

78—RUA DA RAINHA—82 
Telefone 40145 
GUIM ARÃES

p A O A  Aluga-se, a 3.quiló- 
metros da cidade, c/ 

10 divisões e quintal, Telef,, 48257.
101

na Rua da Arcela, n.08 66, 68 
e 68 A, desta cidade, serão 
postos em praça os bens 
apreendidos para a massa 
falida de «António Teixeira», 
os quais constam de diversos 
móveis, máquinas para a in
dústria de pentes, um motor 
eléctrico e os seguintes bens

IMÓVEIS
Um edifício ^construído de 

pedra, coberto de telha, com
posto apenas de rés do chão, 
com pavimento de cimento, 
que se destinava a fábrica de 
pentes, incluindo o terreno 
que lhe fica em frente, para 
o lado poente, situado no lugar 
do Monte de Trás, o qual vai 
à praça, pela importância de 
Esc. 40.000$00.

Um prédio urbano, com
posto de rés do chão, primeiro 
e segundo andares, situado 
na Rua da Arcela, n.° 68 A, 
incluindo um quintal com árvo
res e ramadas e terreno de 
horta, 0 qual vai à praça 
pela im portância de Esc. 
120.000$00.

Um prédio urbano, composto 
de rés do chão e primeiro 
andar, situado na Rua da Ar
cela, n.° 66, 0 qual Vai à pra
ça peia importância de Esc.
8.000500.

Um prédio urbano, composto 
de rés do chão e primeiro 
andar, situado na Rua da Ar
cela, n.° 68, 0 qual Vai à pra
ça pela importância de Esc.
12.000500.

Guimarães, 2 de Maio de 
1952.

O Administrador da falência,

Artur Fernandes de Freitas.
Verifiquei.

O Sindico de Falências, 200

(Joaquim Ordonhas).



4 NOTICIAS DE GUIMARAES

AGORA SOMENTE!...

LINDOX 5 LINDOX 10 UNDOX 20

iodi d fluimiameiite iM n  e
O R T H O  L IN  D A N E

Não mais o escaravelho da batateira (americano), lagartas, piolhos das plantas, 
moscas dos frutos e azeitonas, larvas do arroz, pulgas, carraças, ronha das ove
lhas, moscas e muitos outros insectos, pois deixarão de existir usando exclusiva

mente estes produtos.

Os mais baratos no preço e os mais económicos pela 
eficácia. Não têm cheiro e não transmitem gosto.

RESULTADOS GARANTIDOS E COMPROVADOS EM TODO O MUNDO

Peça imediatamente os folhetos descritivos destes produtos 
e comece desde logo a usá-los.

Descontos especiais para revendedores.

Produtos fabricados por: —

Sociedade de Hormonas 
Vegetais, Aguiar, L.da

VALA DO CARREGADO

Distribuidores exclusivos: —

H .,V a u lt ie r  & C .a
em LISBOA, PORTO, COIMBRA, VI
SEU, COVILHÃ, CALDAS DA RAÍ- 
NHA, ÉVORA, ESTREMOZ, BEJA, 
FARO, PONTA DELGADA e FUN- 
CHAL ou nas suas Agências e Repre
sentantes em todo o País e Ultramar.

194

o f fone, 4609 
T E L E l  gram as: CARI

PEVIDÉM — PORTUGAL

_  RÀSIMI
• ' O f i iÉ J B L IC A S T D IF IC A

0 D BEIRO
Í S  BERAS

SE SOIS SENSATOS
E ACREDITAIS QUE A HONESTIDADE NÃO É 
LETRA MORTA, OU VI. . .

. . .  UMA LEMBRANÇA
O MEU ORÇAMENTO NÃO CUSTA DINHEIRO

. . .  UMA OPINIÃO
NÃO 0  DISPENSEIS PARA DECIDIR SOBRE A 
ADJUDICAÇÃO DA VOSSA OBRA.

C A  RI AGUARDA-VOS

9 n\U BE EBDB BOUlNfi
DOS LAVRADORES E A6RICULT0RES

Esta feira anual realizada no 
domingo, no lugar das Obras No
vas, esteve muito concorrida, tendo 
sido elevado o número de exposi
tores do concelho.

A classificação dos prétr.ios foi 
a seguinte ‘ .

V acas d e  cr ia ção  e  trabalho  — 
1.® prémio, 80$(X), António Pereira 
de Lima, de Creixomil; 2.° dito, 
40$00, João Pereira, de S. Tiago de 
Candoso.

V acas iso la d a s  —• l.° prémio, 
60$00, Manuel de Sousa, de Polvo- 
re ira ;2 .°  dito, 30$Q0, Joaquim AI- 
Ves, de S. Cipriano de Taboadelo.

B ois de trabalho  —1.® prémio, 
Joaquim Alves, de Pinheiro;

2.° dito, 4Q$00, Avelino Fernandes 
Lameiras — Creixomil.

T oiros m am otes— ].0 prémio, 
60$00, Joaquim Alves, de Pinheiro! 
2.° dito, 5ft$00, dr. Alberto Ferreira 
da Silva, de Creixomil.

Vacas leiteiras turinas — l.° 
prémio, 50$00, Avelino Fernandes, 
Lameiras — Creixomil ; 2.° dito, 
30$00, dr. Alberto Ferreira da Sil
va, de Creixomil,

A feira esteve abrilhantada pela 
Banda de música das Oficinas de 
S. José.

GOMES RIUES 8 &H800S0, 
LIM1I9DH

com sede em Guimarães

Faz-se público que, por es
critura de 18 de Abril de 1952, 
lavrada por mim notário a 
folhas 80 do livro de notas 
n.° 453, foi dissolvida a socie
dade por quotas GOMES AL
VES & CARDOSO, LIMI
TADA, com sede nesta cidade, 
a qual foi declarada em liqui
dação.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 26 de Abril de 1952.

O Notário, mi

a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarerthas.

Alves & Cardoso, 
Limitada

com sede em Guimarães

Faz-se público que, por es
critura de 18 de Abril de 1952, 
lavrada por mim notário a 
folhas 80 do livro de notas 
n.° 453, foi dissolvida a socie
dade por quotas ALVES & 
CARDOSO, LIMITADA, com 
sede nesta cidade, a qual foi 
declarada em liquidação.

Guimarães e Secretaria No
tarial, aos 26 de Abril de 1952.

O Notário, i92

a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

AVISO
RECENSEAMENTO

ELEITORAL
Faço saber que, pelo espa

ço de 10 dias, se acha exposto 
nos Paços deste Concelho, 
para efeitos de reclamação, 
o Recenseamento do seleito- 
res da Assembleia Nacional 
e do Presidente da República, 
referente ao ano de 1952.

Os interessados ou outros 
que estivessem inscritos no 
Recenseamento no pretérito 
ano, podem apresentar as 
suas reclamações ao Ex.mo 
Presidente da Câmara Muni
cipal, em papel comum, e 
instruídas com os documen
tos convenientes até ao dia 
15 de Maio.

As reclamações, que devem 
ser assinadas pelo reclamante 
ou por um procurador, com 
a assinatura reconhecida por 
notário, só podem ter por 
objecto:

1. °—Eliminação do recen
seamento dos eleitores inde
vidamente inscritos ;

2 . ° — Inscrição, na altura 
própria, dos cidadãos que, 
tendo requerido a sua ins
crição ou devendo ser inscri
tos oficiosamente, deixaram  
de o ser.

Para conhecimento de todos 
os interessados e em cumpri
mento do referido decreto, 
publico este aviso, que faço 
afixar em todos os lugares 
públicos do Concelho.

Paços do Concelho, 29 de 
Abril de 1952. 190

Jo ã o  das Neves.

A Têxtil do Robalo, 
Limitada

Com Sedo no Lugar do Robalo 
Freguesia de Creixomil 

GUIMARAES

Faz-se público que, por es
critura de 25 de Abril de 1952, 
lavrada por mim notário a 
folhas 24 do livro de notas 
n.° 454, foram alterados os 
artigos primeiro e segundo 
do pacto social da firma acima 
referida, os quais passaram a 
ter a seguinte redacção:

Artigo primeiro
Esta sociedade adopta a 

denominação de «A TÊXTIL 
DO ROBALO, LIMITADA* 
^ fica com a sede no seu 
escritório e armazém na Ave
nida Conde de Margaride, 
desta cidade, e a exploração 
industrial em edifício próprio, 
no lugar do Robalo, freguesia 
de Creixomil, deste concelho 
de Guimarães.

Artigo segundo
O seu objecto social é a ex

ploração das indústrias têxteis 
de algodão, sedas e mixtos, 
tecelagem, tinturaria e bran- 
queaçào, armazém de tecidos 
e ainda 0 de qualquer ramo 
do comércio ou indústria de 
livre exercício, que convenha 
à sociedade, de harmonia com 
a deliberação unânime dos 
sócios.

Secretaria Notarial de Gui
marães, aos 28 de Abril de 1952.

O Notário,

a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

Casa em Urgezes
{ Castanheiro)

Aluga-se, mobilada ou sem mo
bília. com 5 divisões, sótão, com 
quarto para criadas, água encana
da e luz, horta, garagem e teletone 
de favor, do senhorio.

Falar com José Teixeira, em Mo
reira de Cónegos, ou pelo telefone 
40155. ' 111

Srs .  A g r i c u l t o r e s !
Prefiram os pulverizadores «CARDOSO», por serem 
os únicos que lhes convém. E convem-ihes porque 0 
seu funcionamento é tão prático que qualquer pessoa 
o pode manobrar com certa facilidade. O pulveriza
dor de pressão «CARDOSO» não precisa de válvulas 
de segurança nem de manómetros para regular o ar.

O seu fabrico está feito de acordo com 0 peso máximo do 
ar e por tal motivo não tem complicações, tornando-se 
completamente isento de consertos e avarias. O pulve
rizador «CARDOSO» é o mais prático, o mais econó
mico e o mais seguro que até hoje se tem fabricado.

Peçam uma demonstração ao seu fabricante:

José Ribeiro Cardoso
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BATATA DE SEMENTE
Estrangeira Certificada 

Arran-Banner e Up-To-Date
Irlandesas

A D U B O S -Q U ÍM IC O -O R G Â N IC O S  «SEIVA»
para todas as culturas

Vinhos Untos e brancos engarrafados e de pipa da 
afam ada região de Basto — da Quinta da «Avelosa»

PULVERIZADORES DE PRESSÃO “ BROWITS”
para a agricultura de fabrico Americano

Estes pulverizadores reúnem três qualidades que os tor
nam verdadeiramente insubstituíveis: Fácil manejo, jacto 
contínuo ou alternado com economia e resistência ao des
gaste, depósito construído em latão galvanizado. Capaci- 
dadedecargal81itrosdecalda. Um pulverizadorquehonra 
o fabrico da Empresa 'S p r a y e r -Rechester—New-York.

Vende aos melhores preços o seu proprietário
J O Ã O  P A S S O S  B A S T O S

nas suas instalações sitas no 
LARGO DO TROVADOR N.09 38 a 45

nesta cidade. m

Eniarreoani-se tío desembaraio u rasríaóorlas, 
pdf Expiirtado e lniportaiio.

Sua Reiollia du estrepa aa Deialíllla.

Casa fundada em 1828
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta: 3.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: H

R. de Brito Capeio n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903
Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

A Têxtii do Robalo, 
Limitada

Com Sede no Lugar do Robalo 
Freguesia de Creixomil 

6UIMARÂES

Faz-se público que, por es
critura de 25 de Abril de 1952, 
lavrada por mim notário a 
folhas 24 do livro de notas 
número 454, Joaquim Carva
lho Miranda, solteiro, maior, 
António Cândido de Carvalho 
Miranda, casado, e Bernar
do Nicolau Miranda, solteiro, 
maior, todos proprietários, 
moradores nesta cidade, divi
diram cada uma das suas 
quotas de 20.000S00 que têm 
na firma acima indicada, em 
duas, uma de 12.000$00 e 
outra de 8.000S00, tendo sido 
cedida cada uma das quotas 
de 8.000$00 a Manuel Car
doso do Vale, casado, comer

ciante, também morador nesta 
cidade, por igual quantia.

Secretaria Notarial de Gui
marães, 28 de Abril de 1952.

O Notário,

a) Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas.

D E S P E D I D A
Domingos Ferra de Olivei

ra Guimarães, retirando para 
Luanda (Angola), onde Vai 
fixar residência, vem por este 
meio, dada a impossibilidade 
de o fazer pessoalmente a 
todas as pessoas que o des- 
tinguiram com a sua amizade, 
despedir-se e oferecer os seus 
préstimos naquela colónia.

Guimarães, 27 de Abril de 
1952. i93

Domingos Ferra de Oliveira 
Guimarães.


